
OS  FUNDAMENTOS  ÉTICOS  PARA  OS  

AMIGOS DO  CAVALO 
 

 

 

O cavalo serve ao homem desde aproximadamente 5 mil anos. A história de sua 

evolução é intimamente ligada com a parte social, administrativa e política da 

civilização humana. Por isto o homem deve ser responsável pela sua utilização e seu 

desenvolvimento. 

 

O cavalo, animal típico da estepe, perdeu a sua liberdade há muito tempo. Ele 

não é mais responsável pela seu "habitat, alimentação e sobrevivência" - então é o 

homem que proporciona agora as necessidades natas pelo processo evolutivo da 

civilização. 

 

A pessoa que utiliza o cavalo para a criação, recreação e esporte deve estar 

atento ao bem estar do animal. Ele será utilizado dentro de suas condições físicas e 

psíquicas com muito respeito e consideração e também suas necessidades natas como, 

alimentação, abrigo, movimentação e contato com os da sua espécie. 

 

 

 

 

 

 

 

Os direitos do cavalo 

 

 

A pessoa que faz uso do cavalo, toma para si a responsabilidade por ele em 

qualquer necessidade. 

A sua saúde física e mental deve estar acima de qualquer outro interesse. Ele 

deve ser respeitado, independente do seu sexo, tamanho, raça ou idade. 

O homem deve preservar a sua história e a transmitir para as futuras gerações. 

O contato dos jovens com o cavalo tem um grande significado que deve ser 

incentivado. 

A meta para as conquistas esportivas deve ser a "harmonia entre cavalo e 

cavaleiro". 

A utilização de métodos agressivos ou de medicação inadequada deve ser 

condenada. 

Como ele é um animal andarilho, é necessário que ele tenha condições de 

movimentação suficientes e constantes. 

A boa relação entre "homem e cavalo" dependerá do trato e do respeito. 

 

 

 

 



O  fascínio 

 

 

O encanto por este animal é vivido em varias situações: 

 

 

Para a criança ele é um colega de brincadeiras. 

Para os jovens ele é o melhor amigo. 

Para os competidores um companheiro de glórias e derrotas. 

Para as pessoas com problemas, um terapeuta. 

 

 

 

Concluímos então que este animal, com tantas facetas, espelha esta verdade: O 

seu caráter demonstra confiança, assim como vontade de aprender, trabalhar e confiar 

no seu dono, pois sem estas características ele não teria acompanhado o homem durante 

toda a história da nossa civilização!  

  

 

 


